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PLANO DE AÇÃO DO MÉXICO

(Aprovado na sexta sessão plenária, realizada em 24 de agosto de 2004)
Nós, os Ministros e Máximas Autoridades governamentais responsáveis pelas políticas culturais ou pelo apoio a atividades culturais nas Américas, reunidos na Cidade do México sob o patrocínio da Organização dos Estados Americanos (OEA), salientamos o progresso alcançado na implementação dos compromissos coletivos assumidos em Cartagena das Índias, Colômbia, em 2002,  reconhecemos o importante papel que a Comissão Interamericana de Cultura (CIC) desempenha ao dar andamento ao cumprimento desses compromissos e nos comprometemos a implementar o Plano de Ação que se segue.  
Com relação aos compromissos nacionais

1. Os Estados realizarão estudos com vistas a analisar o impacto econômico da cultura em áreas tais como a indústria musical e o turismo cultural relacionado com o patrimônio cultural,  os festivais e as artes, entre outras, e encaminharão esses estudos à CIC. A CIC deverá informar a Terceira Reunião de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura sobre os resultados desses estudos, formulando recomendações sobre atividades de cooperação interamericana nesse campo. 

2. Os Estados se empenharão na criação de indicadores culturais que possam avaliar a contribuição da cultura para o desenvolvimento econômico e social dos países do Hemisfério, especialmente no que diz respeito ao combate à pobreza e à geração de emprego, e compartilharão esses resultados por intermédio da CIC, a fim de intensificar a cooperação nesse campo.

3. Instar os Estados membros a que considerem mecanismos de apoio à geração de emprego no setor cultural por meio de projetos piloto de cooperação horizontal destinados à capacitação administrativa e comercial e relatar essas iniciativas à próxima Reunião Ministerial de Cultura. 

4. Instar os Estados a que formulem políticas e programas educacionais e culturais que assegurem um ambiente em que possam florescer as expressões criativas e as indústrias culturais e onde nossas populações, especialmente os jovens, possam fortalecer sua identidade.  Instar também os Estados a que empreendam ações voltadas para a formação de público mediante o estímulo à criatividade artística.  Os Estados informarão a próxima Reunião Ministerial de Cultura, em 2006, sobre esses programas.

5
Intensificar a cooperação interamericana na identificação, documentação, conservação e valorização dos recursos culturais  móveis e imóveis vulneráveis à pilhagem, ao tráfico ilícito e à posse ilegal de objetos culturais, por meio dos mecanismos existentes, inclusive tratados e acordos bilaterais e multilaterais.  A capacitação de profissionais dedicados à conservação do patrimônio e à aplicação da lei, no nível nacional e regional, e os programas de educação pública  são parte integrante das atividades destinadas ao cumprimento das metas desses acordos. 

6. Formular e implementar políticas ou programas públicos destinados a informar e conscientizar nossos povos quanto aos benefícios da propriedade intelectual, bem como quanto à valorização do conhecimento tradicional, da cultura popular e do folclore e reconhecer o trabalho realizado pela Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) nessa área. 

7. Continuar a aperfeiçoar mecanismos de consulta periódica, por intermédio dos órgãos pertinentes da OEA, a fim de assegurar que a sociedade civil participe ativamente das decisões sobre políticas culturais e da implementação de programas estratégicos hemisféricos.  

8. Os Estados deverão informar a Secretaria Técnica sobre as atividades que realizem com relação a elementos constantes deste Plano de Ação seis meses antes da Reunião Ministerial seguinte, a ser realizada em 2006, de acordo com as diretrizes a serem elaboradas pela CIC.  

Com relação à Comissão Interamericana de Cultura

9. A Comissão Interamericana de Cultura terá a responsabilidade de zelar pelo cumprimento dos compromissos deste Plano de Ação. Reconhecemos o excelente trabalho realizado pela Comissão e sua Secretaria Técnica, a cargo da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação da OEA,  até esta data.

10.
A Comissão Interamericana de Cultura considerará e analisará as recomendações formuladas pela sociedade civil aos Ministros na Cidade do México e, quando julgar pertinente, tomará providências no sentido de implementar as que sejam coerentes com este Plano de Ação do México.  

11.
Encarregar a Comissão Interamericana de Cultura de estabelecer diretrizes para a elaboração e composição de uma lista dos sítios significativos do patrimônio cultural das Américas, de modo a facilitar os esforços locais e regionais com vistas ao seu reconhecimento, conservação e proteção.  Essa lista permitirá que os sítios patrimoniais sejam considerados em esquemas de desenvolvimento locais e nacionais.

12. Solicitar à Comissão Interamericana de Cultura (CIC) que elabore proposta de cooperação com a UNESCO com vistas à realização de um workshop sobre a Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural, antes da Assembléia Geral da UNESCO de 2005.

13. Solicitar à CIC que, com o apoio da Secretaria Técnica, dê continuidade ao estabelecimento da Fundação Interamericana de Cultura e Desenvolvimento do BID, a fim de determinar possíveis áreas de cooperação:

· Apoiar os Estados membros da OEA interessados no desenvolvimento de contas satélite
 de cultura e oferecer assistência técnica quanto a indicadores, quando for considerado pertinente, mediante parceria com o Instituto de Estatísticas da UNESCO.

· Estabelecer um programa de incentivo às micro, pequenas e médias empresas culturais. 

· Apoiar o Observatório Interamericano de Políticas Culturais.

· Fortalecer alianças estratégicas com governos, bem como com instituições e empresas privadas, com vistas a apoiar atividades e indústrias culturais.

Com relação à Secretaria Técnica

14. Solicitar à Secretaria Técnica que desenvolva a primeira fase do Observatório de Políticas Culturais, financiado com contribuições externas, com base num modelo virtual que leve em conta os observatórios existentes.  O andamento dessa primeira fase será comunicado à reunião seguinte da CIC, em 2005.  A esse respeito, também encarregamos a Secretaria Técnica de explorar a possibilidade do estabelecimento de uma aliança com a Development Gateway Foundation do Banco Mundial, que mantenha a autonomia do Observatório e seja supervisionada pela CIC.

15. Encarregar a Secretaria-Geral da OEA de continuar a aperfeiçoar a estratégia de cooperação horizontal e a atualizar a Carteira Permanente de Programas Consolidados na área da cultura com experiências que apóiem os temas da Reunião Ministerial, dispensando atenção especial, entre outros, à riqueza cultural dos povos indígenas e afro-descendentes e outros grupos em situação de marginalidade.

16. Solicitar à Secretaria Técnica que realize workshops de peritos sobre a relação entre novas tecnologias e as indústrias culturais e criativas e promover capacitação no uso dessas tecnologias.

17. Solicitar à OEA que, por intermédio da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação e em coerência com o “Plano Estratégico de Cooperação Solidária” do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), continue a fortalecer as atividades de cooperação com a finalidade de apoiar este Plano de Ação.

Com relação às instituições internacionais 

18. Fazer um apelo às organizações e instituições internacionais para que continuem a implementar estratégias de colaboração conjunta que apóiem de maneira coordenada e eficiente o cumprimento deste Plano de Ação.

19. Solicitar ao BID e a outras instituições financeiras internacionais que fortaleçam programas de incentivo às micro, pequenas e médias empresas culturais, em cumprimento ao compromisso expresso na Cúpula Extraordinária das Américas e em parceria com o setor privado. 
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� As contas satélite de cultura são estruturas conceptuais que se destinam a determinar a vinculação entre economia e cultura.  Fazem parte dos sistemas de contas nacionais, analisam a contribuição do setor cultural para o Produto Interno Bruto e colaboram para o desenvolvimento de um sistema harmônico de avaliação do setor.  As contas satélite funcionam mediante:  1) o reordenamento da classificação central das contas nacionais e a introdução de elementos complementares; e 2) aampliação dos conceitos de consumo e produção ou alcance dos ativos.





